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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes, em especial A Secretaria de Estado da Cultura e a Presidente do Condephaat, atenção para a importância do processo de registro do Samba Rural Paulista como patrimônio cultural imaterial do Estado de São Paulo.

JUSTIFICATIVA

Conforme artigo de Marcelo Manzatti e do Fórum para as Culturas Populares de São Paulo:

A despeito dos prejuízos ou benefícios obtidos com a projeção do samba para além dos horizontes culturais das comunidades de origem, o processo metonímico que toma a parte do Rio pelo todo do Brasil, tornou míope a visão sobre a amplitude nacional do fenômeno Samba. O entendimento de sua gênese e de sua filiação aos Batuques, de ocorrência histórica antiga e de larga projeção geográfica, pode promover uma correção desse reducionismo analítico, ampliando as possibilidades de compreensão do seu papel exato dentro do universo dos nossos folguedos populares, principalmente, relacionado a produção cultural afro-brasiliera.

O Samba de Bumbo, hoje, é praticado em poucos municípios, no entanto, estendeu-se, no passado, a muitas outras localidades, como Botucatu, Rio Claro, São Simão, Itapira, Itu, São Roque, Sorocaba, Araçoiaba da Serra, Laranjal Paulista e Tietê – na região conhecida então como oeste -, Redenção da Serra, Jacareí e Caçapava – no Vale do Paraíba -, e, também, chegando a Itapeva e Guaxupé – Estado de Minas Gerais, dentre outras. A abolição da escravidão, combinada com a pujança da cidade de São Paulo decorrente de sua centralidade na formação da economia cafeeira, fez com que muitos negros migrassem das áreas de plantio para a capital, trazendo na bagagem a esperança de uma oportunidade de vida melhor e, a reboque, o Samba que praticavam no interior.

Paralelamente, os sambistas elegeram como ponto de encontro a cidade de Pirapora, transformada em santuário desde o século XVIII com a descoberta de uma imagem do Bom Jesus às margens do rio Tietê. Os romeiros que para lá afluíam entre os dias 3 e 6 de agosto, todos os anos, eram constituídos, em grande medida, por pessoas negras. A parte "profana” do festejo ficava a cargo do Samba que estes promoviam ao som de Caixas, Chocalhos, Pandeiros, Cuícas e outros instrumentos liderados pelo Bumbão, nos barracões onde se alojavam. Havia muita disputa entre os “batalhões” das diferentes cidades, onde os bambas testavam habilidades no improviso, desafiando-se.

Com o tempo, avultando-se a festa paralela dos negros, a igreja decidiu interditar os barracões, que lhe pertenciam, e, mais tarde, demoli-los, com justificativas de toda ordem, mas, sobretudo, impondo uma moral conservadora e de fundo racista. Tal fato contribuiu para o declínio da festa de Pirapora e para a suspensão deste momento mágico de encontro entre os grupos, que nunca mais ocorreu, empobrecendo a manifestação do Samba de Bumbo como um todo.

Até a década de 1930, da mesma forma, realizava-se o Samba em todos os redutos negros da capital paulista como o Bexiga, Barra Funda, região do Lavapés/Liberdade, Brás, Mooca e Penha, além dos bairros do Jabaquara e da Saúde. Todas as personalidades ligadas ao nascimento dos Cordões carnavalescos em São Paulo, e por conseqüência ao universo das Escolas de Samba, freqüentavam os barracões de Pirapora e promoviam sambas do gênero em suas casas e vizinhanças, como Dionísio Barbosa, fundador do cordão e, posteriormente, Escola de Samba Camisa Verde; Geraldo Filme, liderança dos cordões Campos Elíseos e Paulistano da Glória; além de madrinha Eunice, fundadora da primeira Escola de Samba de São Paulo, a Lavapés (1937), e, de Dª. Sinhá, do Cordão e, posteriormente, Escola de Samba Vai-Vai. Esses blocos carnavalescos, que também se apresentavam na festa de Pirapora, desfilavam sob a cadência da Zabumba, com as marchas sambadas, muito próximas em sonoridade ao ritmo do Samba de Bumbo. Os mesmos personagens também conheceram a legendária Tiririca, forma primitiva de Capoeira ou Pernada, praticada ao som do Samba, sendo os golpes desferidos em meio aos passos da dança.

Segundo relato de sambistas paulistanos, o Bumbo e as demais características deste Samba específico, como os Bonecões e Cabeções, construções plásticas associadas à brincadeira, ainda presentes no interior do Estado, desapareceram totalmente da capital a partir da oficialização do modelo carnavalesco do desfile das Escolas de Samba carioca em 1968. Esse processo iniciou já no século XIX, com a importação dos bailes de máscaras e dos préstitos das Grandes Sociedades Carnavalescas inspiradas nos carnavais europeus não-ibéricos, considerados mais civilizados perante o "bárbaro jogo do entrudo", que aqui se praticava desde tempos coloniais. A importação do padrão carioca continua com a formação dos primeiros Cordões carnavalescos na década de 1910, inspirados por sua vez nos Ranchos, e continua ainda nos anos 1930, com o Estado Novo. No entanto, até bem pouco tempo, o Samba na cidade de São Paulo esteve intimamente vinculado ao Bumbo.

Para aprimorar as ações de reconhecimento, registro e tombamento deste bem imaterial, potencializar e assegurar o protagonismo afro-brasileiro nesta produção cultural, sua difusão e preservação como patrimônio imaterial que justificamos também este projeto.

Sala das Sessões, em

Deputada Leci Brandão
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